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Los días de incons­
ciente optimismo pa­
saron ya. Los días de 
desaliento se borra­
ron para siempre del 
calendariode laRepú- 
blica española. V ivi­
mos en días de alter­
nativas g u e r r e r a s ,  
que se olvidarán como 
se olvidan los inci­
dentes de las grandes 
acciones. Poco im­
porta vivir así ahora. 
Al flnaí vivirem os el 
día del triunfo de ia 
libertad. ¿No vale ése 
por todos los pasados 
b u e n o s  v m a l o s ?

■

I
DE LA R E S I S T E N C I A  DE H O Y  PARTIRAN

L O S  A T A Q U E S  DE M A Ñ A N A
Vuestros soldados 
resisten firmes en el 
Este. - Por Extrema­
dura ocupan total­
mente el pueblo de 
Carrascalejo, ha­
ciendo 100 prisione­
ros a los rebeldes v 
capturan otros 59 
fascistas más en 
un golpe de mano
P A R T E  O F I C I A L  DE  G U E R R A
E J E R C IT O  D E  T IE R R A

ESTE.— A I Norte del Ebro. sobre la línea del Segre y  del No­
guera I’ allaresa se mantienen nuestras posiciones. TJnioamcnte ha­
cia lii Granja Escarpe, logró el enem igo una pequeña in fillración, 
pero quedando dom inado por cl fuego de nuestras arm as desde las 
alturas próxim as a d icho pueblo.

En el sector de A lfara  que cubre a Tortosa, no ha habido no­
vedad de interés. Más al S. O., hacia Rosell, nue.strás fuerzas han 
tom ado contacto con  el enemigo, atacándole a continuación para 
tratar de contener algunas in filtiac io iics  en dirección a la carretera 
de M orella a San Mateo.

En el .sector de Vallbona, las fuerzas leales han contraatacado 
logrando recuperar la Gralla, colas 1.214 y  1.215. perdidas ayer en 
el íin de la jornada.

Los rebeldes, después de fuerte preparación artillera, sobre 
nuestras posiciones inmediatas al km. 182 de la carretera de Caste­
llón  a M orella. trataron de correrse hacia Mas de las Matas, donde 
fueron duramente rechazados, capturándoseles algunos prisio­
neros.

EXTREM AD U ILA.— El pueblo de Carrascalejo quedó a m edio­
día por com pleto en nuestro poder. Se hicieron 100 prisioneros, 
entre ellos 3 oficíales. Se recogió abundante m ateria! de guerra.

I.as fuerzas propias se hallan a 3 kilóm etros de VaUIecasa 
del Ta jo.

Durante la pasada noche, en ei sector de Espiel fué envuelta 
p or nuestras tropas la posición de Sordo, donde no obstante haber 
sido reforzada con tres bafallones enem igos se rea lizó  con éxito  un 
golpe de mano, haciéndosele a los rebeldes, 59 prisioneros y  unas 
150 bajas vistas.

C E NTR O .— En el sector de Cifuentes, el enem igo con todo cla­
se de elem entos intentó conquistar la posición de Cerro^Rlanco, 
pero fué rechazado.

E N  LO S DEM AS.EJERCITOS.— Sin novedad.

Nuestros aviones derribaron ayer 
2 «Fiat» e impidieron que Port-Bou 

iuese bombardeado
La aviación republicana, sobre el frente de Aragón, ha ob liga­

do a com batir a la facciosa, derribándose dos aparatos «F ia t».
Un capitán italiano que pilotaba uno de los aviones caídos, 

fué hecho prisionero. Nosolros perdim os un aparato.
Los aviones facciosos bom bardearon Amposta, Tortosa y  Ro­

sas, en la retaguardia del territorio leal.
Un intento de bombardeo sobre Porl-Bou, fué evitado por 

nuestros aviones de caza.

Una maniiesta- 
ción monstruo 
contra ia potítica 
exterior dei Go­
bierno ingtés, se 

prepara en 
Londres

LONDRES, 8. -Etlriunlo laborista 
queíiipone la conrteníicióii <le la po- 
litica exterior del (iobicrno, jMtr el 
pueldn inglés ha animado a los eie- 
ii.ciiiox fie la oj>;i,sidoii que están or 
ganizaoilo una maiiifeslacióii i|ue 
proiiiete ser la iná.s iniportanlc de 
las celebradas en los últinnis veinle 
aAus.

Su imico objeto, sera ia cvpre.sión 
por el [Uieblo inglés, de su protesta 
[)0r la pohíica exterior del (iolderno. 
Kn ella, participarán, todas, alisoiula- 
meiite todas las organi/.ju iones y 
>ariidos de la oposición, tle.^de ios 
alK'ristas y Trades Dnioiis, a los ele­

mentos df dercrhas.
Los observadoies políticos, dicen 

que desde hacia mucho tiempo no 
se notaba una reacción tan viva, 
contra la política de un Goliierno.

El Pacto angloitalia* 
no será discutido en
0

la Cám ara de los 
Comunes el día 2 de 

Mayo
LO ND RES, 8.— El acuerdo an- 

g lo ita lia iió  cuya sonclusión está 
prevista para dentro d c pocos 
días, será publicado para enton­
ces en form a de L ibro  Blanco.

E l texto del acuerdo se discuti­
rá en la Cámara de los Comunes, 
explicando Chamberlain las cir­
cunstancias e ii que d icho instru- 
mentu d ip lom ático será puesto en 
en vigor.

S e  cree generalmente que la 
discusión tendrá efecto el dia 2 
de mayo.

10.000  dólares sólo 
en ei primer mitin 
de propaganda por 

Nueva York
B AR C E LO N A , 8.— El Delegado 

de la U. G. T., en la Comisión de 
propaganda actualmente en Nor­
teamérica ha rem itido al camara­
da González Peña un telegrama 
en la que le expresa su Felicita­
ción y  le da cuenta de liaber co­
menzado en Nueva-York la cam ­
paña de propaganda, habiéndose 
recaudado en el prim er m itin la 
cantidad de 10.(K)Ü dolares, para 
ayuda a la España republicana.

N O h e m o s  iiien tid u  j a m á s  a  
n u e s t r o s  c o m h a t i e n l e s .  
N o  h e m o s o c u lta d o  n u n ­
c a  fa s  s in s a b o r e s , p o r  ia 
m is m a  r a z ó n  q u e  h e m o s  
c r e íd o  q u e  c u a n d o  e l  

uyieblo a c lú ii  p o r p ro p ia  iiiic ia -  
li v a  lo  b u e n o  y  lo  m a lo  n o m o ­
d ific a n  p a r a  n a d a  s u  tono d e  a c ­
c ió n .

P e ro  b a.sad o s en  e s a  m ism a  
s in c e r id a d , en  e s a  v e r a c id a d  de 
in r o r m a c ió n , h a b la m o s  a l  piie  
h lo  cu n  ia  s e g u r id a d  d« s e r  es- 
c u e lia d o s . c o m p r e n d id o s  y  c r e í ­
d o s - í o  v a c i l a c i ó n .

'V p o r é s o . p u rq iio  s a b e m o s  que  
E s p a ñ a  c o n o c e  d ó n d e  v a  y  p is a  
firm e  en  el c a m in o  d e  s u  d e c i­
s ió n  d e  v e n c e r  v  v i v i r ,  e s  p o r  lo 
q u e  a l  fa d o  de ía.s n o t ic ia s  d e s ­
a g r a d a b l e s  Ie s  d a m o s  la s e g u r i ­
d ad  d e  h e c h o s  fa v o i-a b le s .

N o . N o  le rie m o s m o t iv o s  c o n ­
c r e t o s  p a r a  a f ir m a r  q u é  e s  lo  que  
h a  d e  o c u r r ir ,  ni c u á n d o  n i c ó ­
m o. N o s r e m itim o s  a  lo s  c o m u n i­
c a d o s  o .le ia le s  y ni e .sp irilu  de  
lo s  c o n ib a líe iile s  y  de la  r e t a ­
g u a r d ia . p e ro  a ñ a d im o s  p o r  
n u e s tr a  c u e n ta  q u e  n o h a n  de  
h a c e r s e  e s p e r a r  a c o n le c im ie n -  
lo s  d e  in te r é s  d e c is iv o .

La s i lu a c ió n  m il it a r  e s  un  
e je m p lo  c la r o  d e  lo  q u e  e s  u n a  
q n e r r u . S it is a b o r e s  y  a le g r ía s .  
S a f is r a c c ió i i  y  p r e o c u p a c io n e s .  
E n  a lg u n o s  s e c lo r e s  n o s lo c a  r e ­
s i s t i r  y  c o n t r a a la c a r .  E n  o ír o s  e s  
e l e n e m ig o  el q u e  in le n la  c o n tra -  
r r e s la p  n u e s t r o s  a v a n c e s .

¡Q u é p ro n to  t o c á s ie i s  a  g lo r ia ,  
c a m p a n a s  f a c c io s a s !  ¡E s t e  n u e v o  
e r r o r  h a d e  c o s la r o s  c a r o !  C r e e ­
m o s  q u e  o s  h a l l á i s  a n ie  u n a  n u e ­
v a  «lo m a d e  M a d rid » . N u n c a  n o s  
v e n c i ó  e i d e s a lie n t o  en  lo s  tno 
in e iilo s e n  q u e  c o n  p a lo s  y  p ie ­
d r a s  o p o n ía m o s  a I r e s  e jé r c it o s  
la  v id a  d e  un p u e b lo  q u e  s e  r e ­
s i s t í a  a  m o r ir . H o y , fo r m a d o  uii 
E jé r c i t o  q u e  ,se p e r f e c c io n a  c a d a  
d ía  y  q u e  c u e n ta  c o n  a lg o  m á s  
q u e  su  e n tu s ia s m o , e l d e s a líe n lo  
n o  p u e d e  e x is t i r .

T ie m p o  y  e s p a c io . F a c t o r e s  de  
n u e s tr a  g u e r r a . E n  e lla  e l e s p a ­
c io  n o tie n e  m á s  v a l o r  q u e  el q u e  
le  d a  la  fo r m a  d e d is c u tir lo . Lo 
v e r d a d e r a m e n te  im p o rta n te  e s  
e l tie m p o . Y  a s i  lo  e n tie n d e  el 
G o b ie rn o , e l p u e b lo  y  la  o p in ió n  
in te r n a c io n a l.

D e a h í la  a f ir m a c ió n  la n z a d a  
p o r el s e ñ o r  N e g r in  «R eK islir. 
R e .sistir . R e s is t ir» .

N o  s e  r e l lr ió  ei J e f e  d el G o­
b ie r n o  s o la m e n te  a  la  r e s is t e n ­
c ia  n iil ifa r . H a b la b a  d e l e s p ír itu ; 
l ia b la b a  d e l tr a b a jo ; h a b la b a  de 
la  c o n fia n z a  c »  e l tr iu n fo : h a b la ­
b a , en  fln . d e  la  g u e r r a  en  le d a s  
s u s  fa c e t a s .

Y  n o o lv id e m o s  q u e  lu c h a m o s  
en  E s p a ñ a , p e ro  q u e  n u e s tr a  l u ­
c h a  a p a s io n a  a l M u n d o  e n te ro  y  
l l e v a  en  s í  la  s o lu c ió n  d ei p r o ­
b le m a  d e  la  v it a l id a d  d e m o c r á ­
tic a .

Y  fu e r a  d e  E s p a ñ a  ta m b ié n  s e  
re siste .

P e r o  la  r e s is t e n c ia  d e  h o y , 
d e n tro  y  fu e r a ,  e s  r e s is t e n c ia  pa- 

U no g u e r r a  n o  s e  g a n a  
s ó lo  r e s is lie iid o , p e ro  s i  s e  g a n a  
u n a  f a s e  d e  e s a  g u e r r a .

R e s is t ir .  A n t e  la s  a r m a s  de] 
e n e m ig o , r e s is t e n c ia  h e r o ic a .  
A n t e  lo s  a t a q u e s  d e i d e sá n im o  
de lo s  d e s c o iile n fo s  o e m b o s c a ­
d o s . re .s is le n c ia  e n é r g i c a .  A n te  
la  lu c h a  in le r n a c io n a l  q u e  c o n ­
m u e v e  E u r o p a , r e s ís lc n e ia  c o n ­
fia d a .

C h a m b e r la in  n o p o d rá  n a d a  
c o n tr a  I n g la t e r r a . E I  S e n a d o  
f r a n c é s  p o d r á  d e r r ib a r  a  B lu m  
p e ro  n o a  F r a n c ia .  E l  fa s c is m o  
p o d rá  a v a n z a r  m ilit a r m e n t e  p o r  
t i e r r a s  e s p a ñ o la s , p e r o  n o  lo g r a ­
r a  v e n c e r á  E s p a ñ a .

R e s is t ir .  R e s is t ir .  R e s is t ir .
P a r a  d e s p u é s  la n z a r n o s  a l  a t a ­

q u e  d e fin it iv o  y  v ic t o r i o s o .  P o r  
E s p a ñ a , p o r  F r a n c ia ,  p o r  I n g ia -  
le r r a  y  p o r  lo  L Ib e r la d  d e  lo d o s  
lo s  p u e b lo s.

IQ D E N O  Q U ED E N I U N O !

5 fascistas conde' 
nados a muerte

VALENCIA, 8.—Ha terminado la 
vista de la causa que por el procedi­
miento suruarisimo se sigue contra 9 
individuos por ei delito de alia trai­
ción.

Ei servicio de investigación militar 
descubrió en los primeros días de 
marzo que Francisco Pérez, Vicente 
García, Rafael Moreno, Juan Capuz, 
José García, Cristólíal Ferrer y  Pas­
cual Fenollera habían redactado unas 
[¡rnclanias en las que invitaban a los 
recluías a que no se presentasen en 
los cuarteles y  a los soldados a que 
se negasen a ir al frente de Teruel.

F.l servicio teiminó con la deten-

El Partido Socialista 
francés ante la crisis 
del Gobierno Blum

PARIS, 8.— El Grupo Parlam en­
tario socialista ha decid ido {¡iri- 
g ir  un inanifieslo al jiaís.

E ! Consejo Nacional del parti­
do Socialista se reunirá mañana.

ción de todos e inmediatamente el 
Tribunal Especial instruyó proceso 
cuya vista comenzó ei miércoles y ha 
terminado hoy.

La sentencia condena a la pena de 
muerte a José García, Rafael Moreno, 
Vicente García, Juan Capuz y Fran­
cisco Pérez. Estos dos últimos esta­
ban afiliados ai partido radical, ha­
biendo pertenecido al partido tradi- 
cionalista antes de ingresar en el ra­
dical, el Pérez.

El fiscal solicitó la pena de reclu­
sión perpétua para Cristóbal Ferrer, 
cura de Vallesa de Manllor, que in­
tervino para hacer desaparecer los 
recortes de las proclamas. Ha sido 
absuelto, asi como Pascual Fenolle­
ra. Ambos han quedado a disposición 
del Tribunal Popular para ser juzga­
dos como desafectos al régimen.

El Ejército chino 
vence

SH ANG H AI, 8.— Coinunicati de 

Hankcu, que la.s tropas cliinas, 

continúan su avance en el sector 

de la  linea férrea de Tien-Síen a 

Puken, y han ocupado I-Sien, 

cortando la retirada a las tropas 

japonesas.

Ayuntamiento de Madrid



Página 2
V A N G Ü A  R O I A

i ' ' I

Fortifiquemos y capacitémonos nosotros ahora

Cómo se defiende la Inlanlería con 
sus propias fuerzas y medios de 
los fanques enemigos

¡G U ER R A  A  M Ü E R fE i.C O N T R Á 'E r  
P R O V O C A D O R  y  E l  BULISTA!

]

Para defeiulerse de los tanques 
existen diversos métodos. L o s  
principales son:

a ) La elección de posición y 
construcción de trincheras delinis 
de obstáculos que eJ tanque n o ' 
puede vencer, lugar inaccesible.

b ) La construcción de obs­
táculos invencibles p a r a  i o s !  
tanques.

c ) La construcción de trin­
cheras en las cuales se pueda 
resguarriarse de los tanques.

d ) Buen cam ou ilam iin lo  <|ue 
oculte a los coinhatientcs de la 
vigilancia de los tanquistas.

c) El aniquilam iento de los 
tanques lanzando contra ellos el 
luego de la arliilería  antitanque, 
balas c o n t r a  blindajes, minas 
contra tanques, etc.

Cada uno de estos métodos eii

relación ai carácter del lerreno, 
número de fuerzas, del tiempo y 
los medios, se aplica en unión a 
otros; los medios para la destruc­
ción de los tanques enem igos han 
de ejecutarse obligatoriam ente en 
todos los casos y  en cualquier 
circunstancia.

Para elegir debidamente el lu­

gar protegido contra ei ataque de 
lo.s tanques, el combatiente ha de 
recordar que el tanque de tipo 
común no puede cruzar fosos 
cuya anchura sea m ayor de Ja 
mitad de .su longitud; no puede 
atravesar ríos y riachuelos con 
profundidades mayores de 1 - P25 
meiros. ríos y  riachuelos con 
c o s ta s  abruptas y  pantanosas; 
pendientes mayores de 40 grados 
y  tenemos cubiertos espesamente 
con árboles, con  troncos mayores 
de 45 centinieli-os de diámetro,etc.

En el invierno las superlicies 
cubiertas de nieve, con más de un 

i metro de e.speso'r, y  las pendientes 
I mayores de l.'i g rad os— la capa 
I de nieve de espesor de los cuales 
I es m ayor de ñO centímetros—  im- 
pnb'n la marcha de los tanques, 
(m loeándose detrás de tales obs­
táculos V atrincherándose bien, 
para delenderse del fuego de los 
tanques, el combatiente puede no 
sólo quedarse tranquilo el tiempo 
necesario en tal región inaccesible 
para ios lauque.s, sino, lo  que es 
mas im portaiile, destruir también 
estos.

NUESTRO TRABAJO
F■>Ub preocupación p r in c ip a l  

nuestra, crear algunas escue­
las para que nuestro E jérci­
to, más propiam ente dicho.

nuestra Brigada, fuese desarrollando 
y despertando en la m ayoría de los 
casos la capacidad de nuestros sol­
dados elevándoles m oraim ente has­
ta situarles en condiciones de ocupar 
puestos de respon.sabilidad com o 
son los cabos y  sargentos.

Hara conseguir este ob jetivo 
creamos dos escuelas que funcionan 
de la siguiente manera:

U napara  todos aquellos solda­
dos cuyo sentido de la responsabili­
dad y  capacidad es mayor, en  la 
cual se les prepara elicazmente para 
que puedan con facilidad  obtener 
l̂ a graduación de cabo. Esta Escuela 
funciona con un jirofesor de ma­
temáticas que enseña a los com ba­
tientes las cuatro reglas y los cono­
cim ientos más elementales.

La de Sargentos está creada para 
todos aquellos cabos cuva capacidad 
^  m ayor y  su sentido responsable y 
de d isciplina latnbiéu es más eleva­
do. En la misma se les prepara ele- 
o ienta lm ei'te de cuantos co.ioci- 
nnentosson  precisos para el cargo 
que ha de ocupar, asi com o reciben 
instrucciones m ilitares inherentes al 
nuevo puesto q fle antes desempeña­
ran. De ellas salen con  una prepa-

racim i tal que son pocos los que en los exámenes no salen aprobados.

más. En el pueblo L n d e  « t T e s t a í l S T n u L r r C u S  g e n e r a U m e b K i  m ilitar. Pero hay
a las sinagogas del saber— quizás por su oroxim idad a i 3' P °co  abierto

, ,u é  e L ,  n i »  c „ ? o " c '£ ' ’ L  ”

despertando asi sus tiernas inteligencias y  haciéndoles hom bres para el m íS n a

co n  su s  c o m p a ñ e ro s , n o es tal In fa n c ia  A l n iñ o  I n ^  o i.o  i • ju e g o  y  la s  p e q u e ñ a s e sc a ra m u z a s
procuremos llesperlar su inteligem-in s u í  coúociSn?^^^ n S o V n f e ' ’v
remos im sendero de flores por donde él puede pasar hasta\ine^ea a i*’
duras y  agudas que nos presenta la vida. ’ a que sea rnajor, sm clavarse las espinas tan

realizándolos, salta a la vista que la oh f i S f c  a l^ e s  s a K iT ^ .L '^  i provee o s  que nos quedan para ir 
hemos de ir com poniendo. cadena continuada que

Brigada Mixta.— El corresponsal, ,f. C.

En lo s  ...om entos difíciles, lo s  agentes del enen.igo incrustados  
en nuestras f.las m lensincai. su  traba jo  para  desm ora lizarnos  
y  p rovocar cuestiones entre nosotros. E llos tienen un arm a de 
la q u e  se  sirven  a la  m ás pequeña ocasión  posib le ; el bulo, el 

rum or que jam ás  se conflrnia, la fa láa noticia. 
Desm entir al bulista y castigarle  im placahiem ci.le a llí donde  
aparezca  es una tarea que no podem os descu idar un  momento.

Tenéis que marchar a la 
cabeza en la tarea de la 
capacitación intensiva 
de loslnuevos soldados

Vyr l__-Ya no son sólo los nuevos sol­
dados de las últimas quintas lla­
madas a fitas los que vienen a l 

.fren tepara  com batir a l lado de 
sus compañeros, los «viejosu. tos 
que ya saben qué es avanzar vic­
toriosamente y  aguantar a pie 
firm e embestida tras embestida 
Ahora van a venir también los 
uuevos soldados volunlarios que
con sus camaradai de los reem­
plazos mouilizados recientemen­
te pondrán en la lucha lodo su 
entusiasmo, toda su decisión, 
imposible de quebrarse, de m an- 
fener España independiente y 
libre, cueste lo  que cueste.

N o  hace m ucho señalábamos 
a los comisarios su gran parte 
en la tarea de la preparación in­
tensiva m ilita r y po lilica  de los 
nuevos reclata.i. sobre todo en su 
capacitación polilica . Otra vez 
ahora la incorporación a la lu­
cha de más miles y miles de 
combalientes iniliuilarios plan­
tea con fuerza m ayor a los Co- 
imsiinns del Ejército Popu la r la 
necesidad de cuidar como de la­
bor esencial suya la form ación  
m iliíd r  y política  de eslos solda­
dos nuevos que no van a titubear 
en dai sus vidas p o r la indepen­
dencia de su pais. pero que des­
conocen en sn m ayoría h  que 
les «  necesario conocer y puede 
darles en poco tiempo una buena 
preparación intensiva.

Los comisarios tienen que pre­
parar prim ero que nada a sus 
soldados para el recibim iento de 
los combatientes que ju n to  a 
ellos uan a pelear contra las di­
visiones de invasores y facciosos 
Que los veteranos reciban con 
los brazos abiertos a sus nuevos 
camaradas: que ellos sean sus 
mejores consejeros y sepan^ ha­
cerles conocer lo que luego de 
meses enteros de balaHas han 
aprendido: que su experiencia 
sirva también para sus comua- 
neros pequeños.

En ¡odas las unidades de nues­
tro E jercito a las que acudan 
nuevos combatientes, charlas pa- 
ra ta capacitación m ilila r  ii po­
lítica  de estos deben ser organi­
zadas mniedinlamente por los 
comisarios. Tienen que organi­
zarse también cursillos de breve 
duración en los que se punqn en 
coíiori/iiíe/da a los nuevos solda­
dos de los problemas que la vida 
en tas trincheras y h  lucha a 
muerle con lia  el enemigo de sns 
libertades y de la independencia 
de .su palru i va a planborles 
conim uomenle. y se les enseñe a 
resolverlos del mejor modo.

Preparación lápida de los nue­
vos combolienles. En la cañad- 
iacion m iUtnr y política intensi­
va de ellos los comisarios lienen 
Kiempre que m archar en primera  
tiTieo. Q la cabeza.

Ayuntamiento de Madrid
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Soldado: ¿recuerdas al siniestro Martínez Anido y sus «leyes 
de fugas» en las que cayeron tantos camaradas nuestros? 
En el campo enemigo es el encargado del "orden público”

UNA VEZ ME CONTO 
UN AMIGO..Siip: ''•m liiiubi ■irhiilitos en

la zuna rehekie. l í i i  eso ¡-s en lo 
úiiicp en lo que les iliimos In ra­
zón. pero por  musas bien dislin-

M i padre lo era, y m i (líme­
lo. ;/ m í m udic y mis hermanos 
mayores y por serlo los mataron 
H todos.

tas. A qu í es una pena ver cómo 
destrozan algunos los árboles, 
cosa que hay qae im pedir a toda 
costa. A llí los p lantan por razo­
nes politicos; necesitan g e n t t  
adicta y, naturalmente, cuantos 
más alcornoques mejor.

« * *

E l ((m in istioo de Hacienda de 
los rebeldes es Amado. S i .  si, 
«am ad o». Pero poco.

« • •

Franco se siente anlisemila. 
Eso es m uy gracioso porque en 
España no hay Judias, o  m ejor 
dicho, lodos lo somos un poquito.

E l otro dia en fía/gos, Franco 
dijo: En «España no caben los 
que lleoan en sus venas sangre 
de los que vendieron a Cristo».
Z  De los que vendieron a Cristo, 
no; pero de los que la vendieron 
«  ella, sí. ¡Qué talento! ¡qué ta­
lento el de ése pequeíiarra!...

m » m
Más cosas dei anlisemitismo.
E l obispo bramó en una igle­

sia:
—Marchóos, los hijos de pa­

dres judíos. A qu í no tenéis nada 
que hacer. Esla (s  ¡a casa de 
Dios. ¡Fuera los jud íos!

Y  cuando se vo lvió hacia el 
ollar. Cristo y los Apóstoles se 
habían marchado.

'‘Franco visitó un orfelinato y 
habló con los niños, preguntan­
do a unos y a otros m il cosas a 
m a l más ingeniosa. Un ch iqu i­
llo callaba, reservado, adusto, 
frió.

—¿Tú  qae eres?
—Republicano.
-¿Republicano? ¿por qué?

—¿ Y  tú eres republicano por­
que los tuyos lo eran?¡qué tonte­
ría ! Vamos a ver. S i lu  padre y 
fu abuelo hubieran sido unos 
criminales y unos ladrones. ,;íú 
que serias ahora?

—Fascista».

COMPANYS 
HA DICHO:
í  A bandera de la República 

en alto, flam eando al vien­
to sus pliegues y  cubierta de 
g loria  sobre el m undo im pávi­
do y  sobre los pechos de los 
catalanes e impresa en su alma 
de «sen yero » de las cuatro ba­
rras. Y  todos juntos a la resis­
tencia obstinada y  terrible para 
preparar el próx im o emi>uje 
oue ahuyente a ios invasores 
de la República.

¿Quién eres tú? Sov un ca­
talán situado en e l fb rlíii in­
quebrantable e invencib le del 
am or y  de la defensa de m i 
tierra.

¿Qué quieres? ¿Por qué ex­
tiendes la m etralla y  por qué 
haces correr la sangre? Lucho 
contra los invasores de la  Pa ­
tria. Lucho ante el m undo y  el 
espacio in finito, por el nom bre 
y  la existencia d e  Cataluña. 
Quiero ganar y  m erecer la paz 
que anhelo. N o  podría v iv ir  
sin libertad. ¡V iva  Cataluña!

«L eo íii de^puéí* de m orir...»

R /’,S7.1-.. Marre Lenin: y til morir, 
como en lodn.s los .seres ocurre, 
su alma vuebi en Ubre albedrío 
na s ibicndo (¡lié nimbo lomar 

para ir a posarse en ms haiti/urts de la 
felicidad de la i¡ue luntu nos hablan en 
¡a Tierra.

Al llegar a la plaza de (dos tres cami­
nos» (infierix , purgatorio y (iloria) Le- 
iiín se ve en un momento de indecisión, 
pues como durante su vida nunca ha­
bía oensadu a cual de los tres tugares 
destinados ¡lor Dios u todos los moi ta­
les se habla de dirigir, tropezó con la 
primera di/iciillad de los muchas qae 
Se le habían de presentar en sas andan­
zas por el «otro mando».

Hombre acostumbrado a resolver 
problemas más dificile.", no tardó mu­
cha en resolverse éste: asi, pues, que 
tomó l‘i resolución lermiiiaiile de dirt 
girse al in/ierno,

So había andado unos cincuenta pa­
sos por el camino que conduce al «reino 
de Lucifer» cuando cerca de él divisó 
una puerta muy grande encima déla 
cual se leía este letrero.

«P R O n iD lD O  E L  PASO A LOS
QUE SO SEAS PECADORES»

—Aqui debe ser—dijo Lenin para si 
—y acercándose hasta alcanzur el lla­
mador. lo hizo sonar por tres veces.

En efecto. So llevaba unos segundos 
de espera, cuando la puerta se empezó 
a abrir lentami nte. apareciendo el pro­
pio Satanás en persona.

—¿Qué es lo que Vd. desea?—pregun­
tó el diublo o Lenin.

—Quería entrar aquí—co;iíes/ó éste— 
pues acabo de morir, y no sé a donde 
d.rigirme.

-¿Su nombre?—volvió a preguntar 
Satanás.

— Wladimir Ilitch Ullianolf. Pero en 
la lierra, soy conocido por «Lenin».

—¿Qae Vd. es Lenin?—dijo asombra­
do .butunás—¡oh! usted no puede en­
trar aqui. Este sitio no es para los hom­
bres buenos, sino todo lo contrario... y 
no diciendo más, se retiró, dejando al

pobre Lenin sumido en un mar de con­
fusiones.

Este ñora ' iendo ya qué pailidolo- 
inar, se dirigió ol Purgulorio ¡ay! pero 
allir le pasó lu mrsmo que en e¡ Infierno: 
que no le qae'riun admiiir por hobc-r 
sido demasiado bueno datante su vida.

Ltntn sabia de anlemano que en el 
Cielo no le qtierrion admitir, pues se 
acordaba que durante su vida habia la­
chado contra lodos ¡os caciques, «fra i­
lucos» y demás «¡mudilla» qae segiira- 
menle Dios tendría acogidos en su se­
no Pero no oí>s/o/iíe en vista de que. en 
ninguna parte le admilian, y prescin­
diendo de lodo escrúpulo, encaminó sus 
posos hacia el sendero que conducía a 
la «Corte Celestial».

. i í  ¡legar a sus puertas recibióle San 
Pedro, que a la sazón era el poitero, el 
cual con su santa sonrisa en los labios, 
le preguntó:

—¿Qué desea Vd. hermano?
— Desearía entrar aqui—contestó Ix - 

nin—fjiies no me quieren admitir en 
ningún otro sitio.

¿Cómo se llama Vd.?—inquirió nue 
vamente el Santo Varón, cogiendo de 
un armario el «L ibro de los Justos» pa­
ra ver si Lenin estaba inscrito en él.

—Con mucho gusto señor—me llamo 
Wladimir Ihtch Ullianolf, pero mis se­
mejantes en la tierra me conocían por 
Ixnin.

—¿Qae Vd. es Lenin? ¡.\ve María Pu ­
rísima’ ¡Jesús! ¡Jesús! ¡fuera! ¡fuera de 
aqui iiíinediattimiute!. ¡p e rtu rb a d or  
maldito.': y a empellones lo sacó de la 
¡wrtería y lo echó u la calle.

Seguidamenle llamó a unos «angeli­
tos» y les ordenó que rociasen «con

CO M O  LLEGUE A  
SER A V I A D O R A  
MILITAR Por P A U L I N A  

O S S I P E N K O
R E C O R D W O M A N  D E  V U E L O S  D E  A L T U R A

(ConclusiónJ,
Mi marido, el jefe de destacamento Orripov, subía mucho también. 

Pero _vo conseguí sobrepasarle, así como a todos mis compañeros de la 
unidad.
De obrera de «koljos» a primera aviadora.

A fines de 1936 tuve la suerte de asistir a la asamblea de las mujeres 
de comandantes dei Ejército Rojo de la U. R. S. S., a la que concurrí 
como segunda oradora. Mi discurso fué escuchado por los camaradas 
.Stalín y Vorochilov.

Yo estaba emocionada por ia presencia de estos dos jefes tan amados 
por nuestro pueblo. Durante la conferencia, se produjo una escena que no 
olvidaré jamás, y que me hizo saltar ias lágrimas.

Habían venido unos niños a saludar ai camarada Stalin. Este los 
ayudó a trefiar sobre la mesa presidencial, besándoles con cariñn y estre­
chándoles contra si, mientras los niños correspondían con el mismo 
afecto, a sus caricias. Yo pensé que tanto los niños como los adultos tenía­
mos la misma veneración por este hombre, ei jefe más amado del mundo,

Al final de la conferencia, establecí un contrato de emulación soda 
lista con la ingeniero militar Margarita Lechtchin.skaia, comprometiéndo­
me a estaulecer olicialinente el record mundial femenino de altura. Voro- 
chilov me escribió en aquella ocasión, diciéndome: «La deseo el éxito en 
su empresa, tan grandiosa como difícil.»

Inmediatamente me puse a trabajar, y hoy ya he conseguido cumplir 
mi promesa.

Por C. 5UAREZ-ROSADO

agua bendita» ( I  silio dond.‘ ¡.ct n ha­
bía estado.

Dueño. Pues aipii vemos <i Lenin otra 
vez sin saber que hacer, ni hacia donde 
dirigirse.

Aburrido, y para mejor pensar don­
de dirigirse se sentó en un banco del 
camino <i esperar nuevos aconlerí- 
mientos.

No llevabu unos liiiniilos meditando, 
ruando a lo lejos d visó a un hombre 
que venia en dirección al sitio donde él 
se encontraba. Este era un Judio que 
tampoco le habían querido admitir en 
parte alguna, y que por lo (unto andaba 
errante.

El tal Judio que parecía tener cara de 
buena persona, euaiido estuvo cerca de 
Lenin ¡e miró de arriba a bajo como si 
tratase de conocerle. Una vez que se hu­
bo cerciorado bien de que no se equivo­
caba, le preguntó:

—Tú eres Lenin, ¿verdad?
— Yo soy—contestó éste.
—Y ¿que es lo que te pasa que no en­

tras en el Cielo?
—Pues muy sencillo, que no me quie­

ren admilir. Y seguidamente contó al 
Judio tudas sus ajtdanzas en el «otro 
mundo».

E l Judio le escachó alentamenle, Una 
vez que Lenin hubo terminado le dijo;

—,1/írn, yo te estay muy agradecido 
por lo que has hecho en ¡a Tierra por 
mis compañeros de raza. Si me prome­
tes tener confianza en mi, ponemos en 
práctica un plan que he pensado.

—Promclido—cuiilesló Ixnin.
—Pues venga—dijo el Judio; y co­

giendo vn saco vacio, metió a Lenin 
dentro y se lo cargó a sus espaldas.

Se (iirigió al Cielo.
A lli le corló el paso San Pedro. El 

Judio, no dándose por ofendido, le pre- 
ganló.

—¿Vive aqui un señor que se llama 
Carlos Marx?

—Sí. Aquí vive.—contestó bruscamen­
te el «Santo Patriarca».

—Pues tenga la bondad de decirle, 
que haga el favor de salir un momento.

A los pacos minutos salió Carlos 
Marx. El Judio que le reconoció en el 
acto, le dijo;

—No dudo- un momento, que es ns/ed 
CariosMarx. clglnrioso Apoitol del So­
cialismo que rscrib ó el gran libro titu­
lado «E l Capilal».

—En ef clo—yo fui.
—Pues bien—lijo  el Judio enlregáa- 

do/ee/soco rfe/if/o del cual iba Lenin.— 
Aqui ¡iene usted «¡os intereses».

La situación mi­
litar en China

MOSCU.—«La Estrella Roja», órgano central del Comisa- 
Dado de Defensa de la U. R. S. S.,;da una reseña sobre la si- 
'Uación militar en China.

N U E V A  F A S E
«Las operaciones militares en China han entrado actual- 

, sin duda a'guna, en una nueva fase. Se hallan caracte- 
D^adas por la firmeza y la resistencia creciente de las tropas 
chinas y  el refo •zaiiiiento de sus maniobras. Esto se expre- 

e.i la combinación dé la  defensa con pequeños ataques 
^ ’ bre el il meo y la retaguardia japonesa, en ias operaciones 
"e  of.-nsixa, en la actividad mutua de las tropas regulares 
Chinas con los guerrilleros. Los acontecimientos que han te- 
nidu lugar en estos últimos tiempos en ia provincia de 
'■hjnsi y después en la provincia de Chandun, confirman 

grandes dificultades d e la situación de los inva- 
‘ ices japoneses. Los esfuerzos del mando japonés, para reunir

el frente norte y el frente sur en el ferrocarril de Tientsin- 
Pukeu han sido vanos. La ofensiva japonesa al sur de este te- 
rrocarril ha sufrido una derrota. Para realizar su intención, 
que ya ha fracasado una vez, el mando japonés ha elaborado 
un nuevo plan de ataque contando con desviar las fuerzas 
principales del Ejército chino de la dirección de Tientsin-Pu- 
keu. Se acordó atacar a la provincia de Chansi. A partir de 
este momento el frente norte se ha converlido en el teatro 
más activo de las operaciones militares en China.

E N T R E  T E N A Z A S

Al comienzo, la ofensiva de desarrolló con éxito. Las uni­
dades japonesas lograron atravesar ei rio Huan Hé. Pero allí 
encontraron una resistencia encaminada en las tr<ipas chin s 
que con sus contraataques contuvieron el a vanee ullerior del 
enemigo. Paralelamente las tropas dunas, después de haber 
pasado por la orilla este del rio Huan Hó, amenazaron al 
mando japoné'a l sur de la provincia de Chansi. I,as tropas 
del octavo ejército nacional revolucionario emprendieion 
también una operación en la dirección sur. Cogidos entre las 
tenazas, los japoneses se vieron obligados a detener su ofen­
siva y enviar sus principales fuerzas al noroeste, para resistir 
la amenaza de la retaguardia. ^

L U C H A  E N C A R N I Z A D A

Convencidos de que la ofensiva en Chansi habia fracasa­
do, el mando japonés volvió de nuevo a su antiguo plan, con 
objeto de reunir los frentes dei ferrocarril deTieutsin Pukeu.

Esla vez la ofensiva tuvo lugar en la parle norte. Sirviéndose 
de tanques y aviación, los japoneses rompieron d  frente chi­
no para asestar el golpe principal y seapoderaton de Hantcli- 
juan. Las unidades de la quinla división ja|)(ute-.a v las tropas 
del Mandhukuo, que participaban en el combate, fueron con- 
Iraatscadas por el ejército chino, al norte de lUhiu v 
aplastados. •* ■'

Las pérdidas japonesas se elevan a tres mil muertos v 
heridos.

De este modo, las unidades japonesas se apostaron a lo 
largo del ferrocarril, sin avanzar sus llauco». El mando chino 
no vaciló en aprovechar esta circun.slancia, Llevando reser­
vas emprendió contraataque?, dirigien lo >u- g-Lpes sobre el 
saliente princi()al que resultaba del al. que j ponés. Retenien- 
dp a los japoneses en et centro, tas tr-'oas chinas dirigieron 
MIS golpes sobre Ilchjnyuest y sobre Tiensiaii Sioin. Actual- 
menie en e.ste sectoi tienen lugar encarnizados combabs. Sin 
embargo, ya se han dclermin;.do c aramrnir en este momen­
to éxitos particularmente brillantes de las tropas chinas. La
divbiónJaponesa de Isagay ba       seria derrola. Haio
los rápidos golpes de las iiniilades chinas, los japoneses se 
han Yis!o obligados a abandonar l.in'chen v la vía norte ñor 
la que podran efectuar una retirada, ha sido corlaii?. ’

Las tropas chinay han recuperado el f  rroca. h l Tienlíin- 
Pukeu, alnorte deLmichen. Las -ro. as chinas no sólo han 
contenido la otensiva japonesa de Stinin, sino que los han 
obligado a abandonar esta ciudad. '

(Conliuiiará).
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El  p u e b lo  d e  L o n d res  v a  a  m a n ife s ta r se  
co n tra  e l  G o b ie r n o . El p u e b lo  d e  P a r ís  s e  
h a  m a n ife s ta d o  co n tra  e l  S e n a d o . Los p u e ­
b lo s  en  la  c a lle .. .  Esa fu é  s ie m p re  la  se ñ a l 

d e  a c o n te c im ie n to s  h istó r ico s .

V a n g u a r d i q ^
O ta fíe r d a l Ú rn ú s î cd o  de/ Q ¿ fc ík r d ?

El S e n a d o  fra n c é s , q u e  e s  p e o r  p  fa 
v e c in a  R e p ú b lic a  q u e  lo s  c a ñ o n e s  a  .sa­
n e s  d e  lo s  P ir in e o s , h a  d e r r ib a d o  a l G o ­
b ie rn o  d e l  F ren te  P o p u la r . En e s a  g u e rra  
sin  cu a rte l ¿ se rá  ta m b ié n  p a rt id a r ia  F ran ­

c ia  d e  la  “ N o  In te rv e n c ió n ''!

La crisis det Gobierno francés no podrá 
ser la crisis de la República francesa
Alvarez dei Vayo 
recibe a los Encar­
gados de Nego­
cios de iaU.R.S.S., 
Checoeslovaquia, 
Ing la te rra  y al 
Embajador de 

Méjico
B AR C E LO N A . 8 ,- E i Ministro 

de Esla«lo. Sr. A lvarez dcl Vayo, 
ha reciíiidM íj jos Encargados de 
jN'egíivios de )•! l 'J j ,  Che- 

coesloviKjaia e IngiateriA, V ai 
Em bajador de M éjicoj a Iqs Mí- 

híslrós de T i ahiiJoJ' OoDernación 
y al Coiiiibario de Pnipagam ia de 
¡a Generaiidad.

El secretario de la 
Consejería de Justi­
cia de la Cenerali-  
dad visita Tortosa y 
otros pueblos de’ lá 

zona
B AR C E LO N A , 8.— Ha regresa­

do a Barcelona procedente de T a ­
rragona, el Secretario de la Con­
sejería de Justicia de la Generali­
dad, donde ha celebrado una reu­
nión con todo el personal de Jus­
ticia, con objeto oe asegurar los 
servicios de d icho departamento. 
V isitó  Tortosa, pudiendo com pro­
bar el perfecto funcionamiento 
de los servicios, en cuya tarea to­
dos los funcionarios rivalizan en 
el m ejor cum plim iento de su co- 
meliclo. Tam bién  visitó  varios 
pueblos de la com arca de Torto ­
sa, donde conversó con varios Je­
fes de Cuerpos de E jército, pu­
diendo apreciar la elevada m oral 
de que están poseídos los solda­
dos. asi com o la  tranquilidad que 
se observa en la  población  civil, 
también con maguiñca moral.

Comentarios de la 
prensa francesa a la 
intervención extran­

jera en España
PARIS, 8.— L a  prcdsa parisina 

sigue en sus comentarios acerca 
del problem a español.

E l periód ico « L ‘Oeuvrea dice: 
«H itle r  y  Mussolini siguen cele­
brando com o victorias alemanas 
e italianas los éxitos de Franco 
en e l Este. Los  periód icos recla­
m an los derechos de intervención 
en España, pero al m ism o tiempo 
se oponen a que otros países ha­
gan lo  mismo.

Deslaca la im procedencia de 
que A lem ania e Ita lia  consideren 
com o vio lación  de la política de 
no intervención, el que Francia, 
accediendo a lo  solicitado por el 
Gobierno español, le venda a éste 
armas^ para defenderse precisa­
mente de la  intervención de am ­
bos países fascistas.»

«Si h a y  ag re s ió n  
alem ana, ¿cuál será 
vu estra  actitud?», 
pregunta Boncour a 
ios países vecinos 
de Checoeslovaquia

PARIS, 8. -L os  periódicos co- 
iiK'i'tan las instniccioni's dadas 
aver por el Ministn> de Negocios 
Extranjeros. Paul Boncour, a los 
repnsenlaiites de Francia en la 
Europa GeiiUal.

Maclíiiue Tabois en «I/O eu vre» 
declara: Paul Boncour lia plan­
teado muy claramente la cuestión 
a todos ios países vecinos de Che- 
coeslüvaqiií.'t. ¿Si íiáy una agre­
sión alemana, cual será vuestra 
actitud?

Esta cuestión se juzga en Lon ­
dres, com o la base de discusión 
para prever la.s actitudes de cada 
cual, anfc los conflictos que pu-

stngir,

Castellón, en pie de 
guerra

C A S T E LLO N , 8.—Se ba reuni- 
<‘ o ia Coinisiou M ilitar, form ada 
por lodos los Jefes de los distin­
tos cuerjins armados de la pro­
vincia. •

Está encargado d e  exam inar 
aquellas cuestiones que estén re­
lacionadas con la guerra, plan­
teadas, tanto en la capital, como 
en toda la provincia.

(.A S I E LLO N , 8.- -E l Goberna­
dor C iviihadispuesto que a partir 
de las diez d é la  nuche, se cierren 
todos l o s  establecim ientos pú­
blicos,

Desde esta hora no se podrá 
circu lar por las calles, más que 
por causas debidamente justilica- 
das, por lo que al efecto, se inten­
sificará la vigilancia-

H itle r y Mussolini colocan sus 
cañones a los dos lados del Es­
trecho y se meten en España a 
saco por bromear lan solo, ¿saben?

LONDRES, 8.— En la sesión ce­
lebrada bov en Ui Cámara de los 
Lores, Lord  Faringdom  llam ó la 
atención del Gobierno sobre el 
sistema de fortificaciones en la 
España rebelde y en el Marrue­
cos español y  principalm ente por 
Gibraltar y  'sobre la instalación 
de baterías de artillería  alemanas 
e italianas a ambos lados del es­
trecho.

Detalló minuciosamente sus in­
form es de fuente absolutamente 
segura v  preguntó las medidas
?ue e l (lob ierno  pensaba adoptar, 

uso de relieve, que estas piezas 
de artillería tal vez no puedan 
destruir Gribraltar, pero si, hacer 
el estrecho im practicable y arre­
batar su va o r estratégico al 
puerto.

El Subsecretario de Guerra le 
contestó d ic iendo que el Gobier­
no inglés estudia seriamente la 
cuestión desde hace mucho tiem ­
po. Añade, que la m ayoría de las 
obras de defensa españolas en el 
estrecho, fueron realizadas a prin­
cipios de la  guerra, para la pro­
tección del territorio re b e ld e . 
Añade que los informes del M i­
nisterio de Coordinación de la 
defensa, acerca de la presencia de 
cañones señalados anteriormente 
por Lord  Churchill, no podían 
constituir una verdadera amena­
za para la base inglesa. Recuerda 
la declaración  de Edcn, en 19 de 
Julio, según la cual, e l Gobierno 
se reserva el derecho de plantear 
la cuestión esta de las fortifica­
ciones en el m omento oportuno.

Q uería 4 7 5  pesetas 
por un par de 

zapatos
áí.VALENC IA , 8.— La Brigada de 
Investigación C ivil, ha detenido a 
Carmen Davis a quien se le en­
contraron 7900 pesetas en plata 
y al zapatero José Palao que pre­
tendía vender un par de zapatos 
por 475 pesetas, alegando que su 
coste era de 275 pesetas. Tam bién 
ha sido detenido Teó filo  Giménez 
en cuyo d om ic ilio  se hallaron 
gran cantidad de paquetes de 
algodón, carretes de h ilo  y  otros 
artículos, todos ellos de los que 
escasean en el mercado.

D ice  finalmente que ignoraba 
que se hubieran producido m odi­
ficación  alguna que justificara un 
cam bio de actitud por parte del 
Gobierno inglés.

Sin embargo, si lord Faring- 
dom  posee in form es diferentes a 
los del Gobierno, le suplico los 
ponga a D isposición del Ministro 
de la Guerra.

Lord  Faringdom  acced ió a ello 
y  term inó su interpelación decla­
rando que el Gobierno inglés pa­
rece estar convencido de lo dicho 
por Italia de que no busca en 
España ventajas políticas, terri­
toriales o de com ercio.

«Pu edo  asegurar que la con­
fianza de! Gobierno en las segu­
ridades de Roma, no son com ­
partidas por ios cabecillas fran­
quistas. Tengo buenas razones 
para asegurarlo, ya que he sido 
in form ado por personas que, bien 
enteradas, acaban de regresar de 
Salamanca.»

Los guerrilleros 
abisinioshan ocu­
pado la región de 
Godjan, asustan­
do a los Hállanos 
lanto que les ofre­
cen ia autonomía 

de ella
LO ND RES, 8.— Han l l e g a d o  

noticias in form ando que los gue­
rrilleros abisinios de la provincia 
de Godjan, después de una acer­
tada labor du ian le varios meses, 
han expulsado por com pleto a 
las tropas italianas de la región.

Estas in form aciones asegurau 
que las autoridades italianas en 
vista del cariz que presentan ios 
acontecim ientos han hecho pro­
posiciones a los abisinios de la 
región dcl Godjan, ofreciéndoles 
la autonom ía bajo ciertas condi­

ciones.

Un caído el (u ih iiifle  Hlum. com o era tic esperar despuéx <le ¡a yoía- 
ción que SU', proyectos liiiancieros obtuvieron en la i omisUm senatorini 
h l  Senado hn derribado a ! (iohierno cte un modo com duiieiilr q d,/initi,>9 . 
León ñ liim  cae en postura d if id t y nada agradable. 1’ vnelvé Francia al 

marasmo e.ipest> de nna rrids lenta y laboriosa. ¿Holiivioir/ .V<> es fdeil 
avertyuarla. pero nosotros creemos que se infenlará ahora la form ación  
de un Gobierno de conrenlra iión nacional, que pueda subsistir con lo.s 
votos de la uiuyoria de ¡a Cámara, intento que-no puede realizar Hlum. 
Lse gobierno no llevaría el problema financiero at terreno tajante délas 

medidas fiscales absolutas, pero en cambio, ante ¡a imperiosa necesidad 
de atender a la poU lica exderior g a l a  defmsa nacional en ia form a más 
honrosa pura toda una historia sublime de Libertad y diqnidad hum a­
nas. el fu turo gobierno tendría la responsabilidad bien definida de todos 
los sectores.

¿Hombres? Francia siempre ¡os encuentra. Xosotios apunlawas dos 
Daiadier o  HerrioL E l  prim ero por su labor a l frente del deparlamenU  
de Defensa Nacional, absorbente, obsesión de la vida actual francesa. Bl

fegtindo en sil calidaddignqtaria de Presidente de la Cámara.

No .se nos ocultan las dificultades y riesgos dcl momento.

L-Elyséf tiene hoy la llave de la paz del Mundo. E l Frente Popular 
francés— hoy en peligro, pero del cual suKjirá potente y más fin iir  que
nunca—  tiene hoy la solución de la paz de los francese.s. Olviden todos 
sus diferencias y contémplense en el espejo de K.spaña. Sólo asi lagrarán 
vencer.

P a r í s , S.—Los alrededores del 
Senado han estado desde prim e­
ras horas de la tarde, especial­
mente vig ilados por fuerzas de 
policía. Todas las calles que con­
ducen a Luxem burgo se hallaban 
custodiadas. Las referidas fuerzas 
llevaban mosquetón.

A  las 8‘05 el Presidente abre la 
sesión. En e i banco dei Gobierno 
se sientan varios Ministros.

El Presidente anuncia que el 
Gobierno pide la inm ediata dis­
cusión de los proyectos finan­
cieros.

Se levanta la sesión para rea­
nudarla una hora más larde.

E l ponente de la Com isión de 
Hacienda, Gardey, lee su informe 
en el que ataca despiadadamente 
el proyecto gubernamental. T er­
m ina con la petición  de que el 
Senado rechace el proyecto com o 
antes lo  hizo la Comisión.

Letouye, senador socialista, pi­
de la aprobación del proyecto, 
com o antes— dice— lo h izo la Cá­
mara.

Habla a continuación el je fe  
del Gobierno, León  Blum, y  aice 
que el proyecto no es una cosa 
im aginaria ni un desahogo ma­
terial.

A l tratar del impuesto sobre 
capitales— dice— vais a rechazar 
este_ proyecto, pero ¿qué haréis 
mañana para encontrar una solu­
ción? Explica la situación finan­
ciera del pais im portando los gas­
tos del tesoro cincuenta m il m i­
llones de francos, de las que 
quedan por pagar treinta y  cinco 
m il m illones, por lo  que el Go­
bierno necesita solucionar de una 
vez este problema, y  pregunta ai 
Senado, que ante estas necesida­
des ineludible.s ¿cuál es la solu­
ción?

En el aspecto político, recuer­
da sus esfuerzos para constituir 
un Gobierno de unión nacional, 
lo que no consiguió, por lo  que 
form ó el actual apoj'údb por la 
m ayoría parlamentaria.

E l Gobierno ha querido hacer 
una obra útil, sin pretcnsiones y 
sin pasión alguna. Así com o la 
Cámara votó el ¡>royecto tiene el 
deber de votarlo el Senado.

Hoy, vais a hacer im posib le su 
vida— ¿Qué haréis mañana? La  
situación actual financiera y  po- 
lilica  no es la de 1926 ó 1934.

La  clase obrera, tiene conscien­
cia de sus derechos.

En este m om ento el Presidente 
interrumpe a Blum, entre la apro­
bación del Senado,diciéndole que 
se ha hecho j ’a m uy extenso su 
discurso,.por lo que le d ice debe 
term inar. El Sr. Blum, replica v i­
vam ente, diciendo que com o je fe  
del Gobierno, tiene perfecto de­
recho a hacer una exposición, to­

do lo delüllada que quiera. Hace 
por lillim i) lili IJamaniiento al Se­
nado, eii interés de la República.

Seguidaiiu'iite, casi sin debate, 
el Senado aprueba por 223 votos 
contra 49 la no discusión del pro­
yecto, por lo que se rechaza .sin 
llegar siquiera a la del articulado.

A l conocerse 11 re.sullado de la 
vofación algunos asistentes de la 
tribuna pública abiichi-au a 
Cailhuiv;:

Seguidamente León  Blum, se 
trasladó a la Cámara, donde esta­
ba reunida la m inoría socialista.

Momentos después se d ir ig ió  a 
la  Presidencia del Consejo, donde 
estaban reunidos los Ministros. 
Media hora después, el Gobierno 
m archó al Eliseo, para presentar 
la dim isión  al Presidente de la 
República.

Defendiendo Espa* 
ña, nuestros comba­
tientes defienden a 

Francia
París, 8.— L a  Asociación  de an­

tiguos combatientes republicanos 
ha celebrado una sesión en la que 
se ha aprobado una m oción pi­
diendo al Gobierno francés se de­
cida a actuar con firm eza frente a 
los ataques de los países fascistas 
y  piden la derogación de la po lí­
tico de No Intervención cerca del 
problem a español, «E l Gobierno 
de España— dicen— sólo pide ar­
mas, que se le vendan armas, pa­
ra poder defender la paz y  la de­
m ocracia que es defender a Fran­
cia».

Ayuntamiento de Madrid




